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Resumo 

A melancia é uma olerícola de grande importância mundial, sendo esta consumida e cultivada 

em várias regiões no mundo, possui sua origem na África. No Brasil a melancia é cultivada 

em toda extensão territorial, por pequenos, médios e grandes produtores, ocupando o quarto 

lugar nesse ranking de produção. A formação de mudas é durante o processo produtivo da 

planta, o de maior importância para o êxito de produção, visto que esta é resultante do 

desenvolvimento vegetativo. O objetivo deste experimento é avaliar o desenvolvimento de 

mudas de melancia cv. Crimson Sweet em diferentes substratos. O trabalho foi conduzido na 

fazenda Gaivota, localizada no município de Ji-Paraná, Estado de Rondônia, Brasil, localizada 

nas coordenadas geográficas 10º 54’ 09,08” de latitude sul e 62º 05’ 13,05” oeste. O 

delineamento foi em blocos inteiramente casualizados (DBC), sendo quatro tratamentos e em 

cinco repetições de bandeja de proprileno de 128 cédulas. Os substratos utilizados para 

avaliação foram Substrato Orgânico (T1), Substrato Húmus (T2), Substrato Comercial 

Carolina (T3) e Substrato Comercial Vivatto (T4). O experimento se iniciou no dia 28 de 

maio de 2019 e seu término em 13 de junho de 2019, totalizando em um período de 17 dias de 

experimento quando as plantas começaram a apresentar a primeira folha definitiva. As 

variáveis analisadas foram comprimento de raiz (CR) comprimento parte aérea (CA), 

comprimento total (CT), massa fresca raiz (MFR), massa fresca área (MFA), massa fresca 

total (CFT), massa seca raiz (MSR), massa seca área (MSA) e massa seca total (MST). Para a 

variável Comprimento de Raiz (CR) os substratos comerciais apresentam números maiores, 

isto se deve pela grande aeração e capacidade de nutrientes, fator importante para o 

crescimento de mudas. Para o Comprimento Total (CT) e Comprimento Parte Aérea (CA) o 

substrato Comercial Carolina também se destaco. Conclui-se que o substrato comercial 

Carolina se destacou em todas as variáveis analisadas. 

 

Palavras chave.. 

Produção de mudas, Sementes e Crimson sweet. 
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Evaluation of the development of watermelon seedlings cv. Crimson Sweet different 

substrates. 

 

ABSTRACT 

Watermelon is an oil of great world importance, being consumed and cultivated in various 

regions of the world, it has its origin in Africa. In Brazil watermelon is grown throughout the 

territory, by small, medium and large producers, occupying the fourth place in this production 

ranking. The objective of this experiment is to evaluate the development of cv. Crimson 

Sweet watermelon seedlings on different substrates. The work was conducted at the Seagull 

farm, located in the municipality of Ji-Paraná, State of Rondônia, Brazil, located at the 

geographical coordinates 10º 50’ 13,41” of south latitude and 62º 03’ 37,42. The design was 

in entirely casualized blocks (DBC), four treatments and in five repetitions of propriene tray 

of 128 ballots shall be taken. The substrates used for evaluation were organic substrate (T1), 

humus substrate (T2), Carolina Commercial substrate (T3) and Vivatto Commercial substrate 

(T4). The experiment began on May 28, 2019 and ended on June 13, 2019, totaling in a 

period of 17 days of experiment when the plants began to present the first definitive leaf. The 

variables analyzed were root length (CR) aerial part length (CA), total length (CT), fresh root 

length (MFR), fresh area length (MFA), and total fresh length (CFT). It is concluded that the 

Carolina commercial substrate stood out in all the variables analyzed. 

 

Keys words.. 

Seedlings, Seeds and Crimson sweet production 

 

INTRODUÇÃO 

A melancia é uma olerícola de grande importância mundial, sendo esta consumida e 

cultivada em várias regiões no mundo, possui sua origem na África. Destaca-se como 

principal produtor de melancia no mundo a China, seguida do Irã e da Turquia. No Brasil a 

melancia é cultivada em toda extensão territorial, por pequenos, médios e grandes produtores, 

ocupando o quarto lugar nesse ranking de produção. (FAO, 2016; NUNES et al., 2017). 

Conforme os dados do instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a 

produção de melancia, no ano de 2017, produção de 2.314.700 toneladas, em uma área de 

105.064 mil ha, gerando 22.031 ton/ha.  No Brasil os estados da Bahia, Rio Grande do Norte, 

Rio Grande do Sul, São Paulo, Goiás, acometem a maior produção deste fruto, estando 
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destacados como seus maiores cultivadores (LIMA et al., 2014). No estado de Rondônia, os 

principais produtores de melancia são os pequenos e médios, principalmente em propriedades 

familiares, devido à baixa exigência tecnológica e mão de obra para a obtenção de produção 

expressiva. Devido a cultura ser propagada principalmente por sementes, a qualidade, as 

propriedades físicas e fisiológicas, resultam na uniformidade a campo, e são determinantes 

para o sucesso da produção. (SOUZA, 2008; NAKADA et al., 2010). 

Quando se refere a hortaliças, o período mais relevante e de maior sensibilidade das 

culturas, é a formação das mudas, esse estágio está totalmente ligado a produção e a qualidade 

dos frutos. (MARTINS et al., 2014).  

Um dos meios mais utilizados para a produção de mudas é a bandeja de plástico ou 

isopor, com substrato comercial ou orgânico, forma essa de maior economia de espaço, de 

produtos para o controle de pragas e doenças, além de mudas de alta qualidade e sucesso de 

desenvolvimento após o transplante. (OLIVEIRA et al., 1993; COELHO et al., 2013). 

Durante a produção de mudas, o substrato é responsável por nutrir e sustentar a planta, 

fornecendo nutriente, capacidade de retenção de água, oxigênio, ausência de patógenos, 

textura, pH adequados, macro e micro porosidade, umidade adequada, além das propriedades 

físico-químicas necessárias para o desenvolvimento. (FERNANDES et al., 2006; Guedes et 

al. 2010). 

 A qualidade do substrato é primordial, visto que interfere na estrutura e 

desenvolvimento desde a germinação até a produção final. Na sua composição do substrato 

geralmente estão presentes cerca de quatro ou mais materiais, devido os materiais puros não 

suprirem as necessidades e características necessárias (GOMES; SILVA, 2004; MAGGIONI 

et al., 2014). 

Acrescentar matéria orgânica, ou utilizar substratos totalmente orgânicos podem 

resultar em índices de desenvolvimento acima da média, visto que os materiais orgânicos 

possuem riqueza de nutrientes (ROCHA et al., 2002).  

Além disso o substrato deve apresentar uma estrutura benéfica, firme e que não 

dificulte a retirada dos recipientes em que germinadas, proporcionando assim uma melhor 

sobrevivência e aderência da muda quando transplantada, sem prejudicar a sua estrutura. 

(STURION; ANTUNES, 2000). 

A produção de mudas em bandeja tem se mostrado eficiente nos primeiros trados 

culturais, devido a facilidade de manejo, manuseio de grandes quantidades de plântulas em 

pequenas áreas. Trazendo qualidade, produtividade do cultivar, com menores gastos com 
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sementes. Essa etapa de produção de mudas é vista como a mais importante do processo 

produtivo (FILGUEIRA, 2013). 

O tamanho do recipiente e o tipo de substrato a serem utilizados, devem ser analisados 

para produzir mudas de melancia com qualidade. O tamanho do recipiente influencia 

diretamente no desenvolvimento do sistema radicular, estado nutricional e qualidade das 

plântulas, durante a permanência na casa de vegetação e no sucesso de desenvolvimento a 

campo (CAMARGO et al. 2011; COSTA et al. 2015). 

O do presente trabalho é avaliar a produção de mudas de melancia cv. Crimson sweet, 

sob efeito de diferentes substratos, utilizando bandejas de 128 células, sob condições de 

ambiente controlado.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Características botânicas 

A melancia (Citrullus lanatus) é oriunda da África tropical e tem como provável 

centro de origem o Sudeste africano. O gênero abrange 3 subespécies: C. lanatus subsp. 

lanatus; C. lanatus subsp. mucosospermus; e C. lanatus subsp. vulgaris, sendo esta a que 

originou as variedades e híbridos que hoje se encontram no mercado. É uma planta rasteira, 

referente à família das cucurbitáceas, apresenta formato arredondado ou alongado, com 

tamanhos variados, entre 25 e 75 cm, polpa vermelha, amarela ou branca, de sabor dulcificado 

e com teor de água aproximado a 90% (GUO et al., 2013; DANTAS, 2015). 

O crescimento é rasteiro, com ramificações sarmentosas e pubescentes, a haste 

principal pode chegar a 10 metros e em variedades e híbridos comerciais 4 metros (DIAS; 

RESENDE, 2010). Segundo Almeida et al. (2003), é uma planta anual, alógama e monóica, 

seu sistema radicular é superficial com a maior parte das raízes até a 40 cm de profundidade 

no solo. As folhas são muito recortadas e os caules apresentam gavinhas ramificadas, são do 

tipo estriados rastejantes.  

As flores são pequenas e amarelas, sendo em maior número as masculinas, cerca de 10 

a 20 vezes a mais que as femininas, nas ramas principais e axilas das folhas e as masculinas 

no meio das ramas até as extremidades (PUIATTI & SILVA, 2008). Podem se reproduzirem 

por autofecundação, porem polinização cruzada é maior, através de insetos pequenos. Os 

ovários e frutos novos apresentam pelos, que com o desenvolvimento do fruto somem, após 

cerca de trinta dias da abertura dos botões florais, os frutos estão aptos para a colheita (PARIS 

et al., 2013). 



9 

 

 

 

O fruto da melancia é tipo baga e possui uma casca de 1 a 4 cm, tem formato redondo, 

oblongo ou alongado conforme espécie, é volumoso e cheio de placentas com sementes, 

apresenta coloração vermelha normalmente, mas também pode ser amarela, laranja ou vende, 

seu peso varia de 1 até 30 kg. Esta alteração na pigmentação não influencia no sabor, e ocorre 

devido a cultivas, adubação, estádio de maturação, a irrigação e a fitossaniedade da planta 

(ALMEIDA et al., 2003). 

As sementes do fruto variam de quantidade, forma, tamanho e até mesmo cor, os 

melhoramentos genéticos realizados buscam, além da qualidade do fruto em teor de grau Brix, 

reduzir o número e o tamanho das sementes. O ciclo desta cultura pode ser de 60 a 120 dias, 

mas normalmente as cultivares apresentam ciclo de 70 a 90 dias (ALMEIDA, 2003; 

RESENDE et al., 2006; ROSA-NETO et al., 2008). Segundo a Embrapa (2007), a 

temperatura para o cultivo da melancia é no mínimo de 10 a 18ºC e no máximo de 25 a 32ºC, 

se adaptando a clima quente e baixa umidade. Conforme Souza, Frandsen e Holanda Filho 

(2008), temperaturas diferentes a estas, interferem no metabolismo, desregulando o 

surgimento de ramos, flores e frutos 

Importância socioeconômica 

Quando falamos sobre a economia, este fruto é um dos destaques mundiais, visto que 

já apresentou uma produção de 100.000.000 milhões, sendo que em 2014 o maior produtor foi 

a China, com 250,9 milhões de toneladas, correspondendo a mais de 30% da produção 

mundial (SILVA et al., 2015; DOSSA; FUCHS, 2017). 

Em 2016, no Brasil a área de colheita foram 90.447 hectares, resultando numa 

produção de 2.094.32 toneladas de frutos (FAO, 2016). As cultivares são características da 

fruticultura do pais e são utilizadas pelas maiores dos produtores devido sua produtividade 

expressiva e as características físicas do fruto, sendo assim de grande expressividade no 

agronegócio, dentre os seis principais produtos nacionais (CARVALHO, 1999; ANDRADE, 

2017).  

Os principais produtores de melancia no Brasil são, Bahia, Rio Grande do Norte e do 

Sul, Goiás e São Paulo. O consumidor por sua vez opta pelas cultivares americanas, 

principalmente a Crimson Sweet, pela produção precoce, alto teor de carboidratos e frutos 

grandes, porém são muito suscetíveis ás viroses (SANTOS, 2010; LIMA et al.,2014). 

Além disto, a preferência é por frutos redondos, polpa vermelha, com alto teor de 

açúcar e casca verde clara com estrias escuras. A melancia representa grande importância pois 

ela representa cerca de 5% do valor da produção das 22 principais frutas do nosso país, 



10 

 

 

 

apresenta formas de parcerias ente os agricultores e pecuarista, onde o agricultor implanta a 

cultura onde há degradação e em troca o pecuarista recebe a área com melhor condição e 

ainda auxilia na saúde pois contém substâncias que previnem ataque cardíaco e câncer de 

próstata (FERRARI et al., 2013). 

Cenário mundial 

A melancia possui alto índice de aceitação no mercado mundial, decorrente de suas 

propriedades como o sabor, teor calórico e características que proporcionam benefícios a 

saúde humana, como tratamentos respiratórios, renais e intestinais (PEIXOTO et al., 2006; 

BASTOS et al., 2009). 

Tratando da cultura da melancia, os principais exportadores em 2013, foram o México, 

Espanha e EUA, Alemanha e Canadá (AGRIANUAL, 2015). Porém referindo se a produção 

desta fruta os destaques estão na China, Turquia e Irá (FAOSTAT, 2018). 

Dentre as cucurbitáceas, a melancia é a que mais tem se destacado a nível mundial, 

sendo que entre os anos de 2008 e 2013, houve um aumento de 15,27% na produção (FAO, 

2015). Segundo a Confederação de Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA, 2018), entre 2016 

e 2017, o Brasil apresentou o recorde de volume exportado, chegando a 70, 7 mil toneladas, 

valor que corresponde a 25% a mais do que em 2015\2016, visto que o maior volume de 

exportação foi destinado a União Europeia. Um dos fatores que interferem diretamente na 

produção de melancia é a crise hídrica, fator esse que resulta em produção sem padrão e 

qualidade inferior ao esperado pelo mercado consumidor interno e externo. 

Cenário nacional 

A melancia está entre as quatro oleícolas mais cultivadas no brasil, sendo seu cultivo 

realizado por pequenas, medias e grandes propriedades, em escala de agricultura familiar e/ou 

empresarial, gerando empregos e movimentando outros setores como o de transporte, 

produção de insumos, beneficiamentos (SANTOS et al., 2011; GONÇALVES et al., 2016). 

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) a região 

nordeste é a principal produtora, responsável por 34 % da produção nacional, sendo o Rio 

Grande do Norte, Bahia e Pernambuco os principais produtores da região (IBGE,2012). 

Por apresentar melhor adaptação, as cultivares de melancia mais produzidas no Brasil 

são de origem americana ou japonesa, dentre elas a crimson sweet, de origem americana, 

possui boa adaptação as condições edafoclimaticas (AMARAL et al., 2016). 
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Recomendações de produção 

De acordo com os dados da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(EMBRAPA, 2016), a melancia produz de forma ideal e expressiva, em regiões quentes e 

semiáridas, possuindo luminosidade alta, temperatura de no mínimo 18ºC e no máximo 30ºC 

e umidade de aproximadamente 60 a 80%. 

Quando se refere a acidez, a melancia é uma cultura que tolera acidez média, variando 

o pH entre 5,5 e 7,0, com saturação de 70% das bases. Os solos de textura média são os mais 

utilizados para o cultivo, arenosos e profundos, sendo necessário a alta disponibilidade de 

nutrientes. Ao realizar o plantio, evitar terrenos encharcados, visto que nestes acontecem a 

maior probabilidade de doenças (BRASIL, 2018). 

O tipo de irrigação utilizada, interfere no espaçamento a ser utilizado, quando é feita 

por aspersão o espaçamento recomendado é de 2m x 2m para as cultivares de formato 

cilíndrico e de 2m x 1,5 para as cultivares arredondadas. Porém quando se prefere a irrigação 

por gotejamento o sulco, o espaçamento deve ser de 2,5 m a 3m x 0,5m a 1,0m (BRASIL, 

2016). 

O método de plantio mais utilizado é o direto e em transplante, quando feito direto 

deve-se utilizar duas sementes por cova, na profundidade até 3 cm e quando for realizar o 

transplante também é recomendada a mesma profundidade, porem de quatro sementes por 

célula, a semente da Crimson é de 0,8 kg a 1 kg consumido por hectare, quando realizado o 

plantio direto. A semeadura deve ser em local onde apresente umidade no colo devido a evitar 

a desidratação das sementes (ROCHA, 2010). 

Durante as chuvas em excesso, a polinização é prejudicada, danificando a estrutura das 

flores e atrapalhando o desenvolvimento dos agentes polinizadores, além de que prejudica 

também a maturação dos frutos mitigando a qualidade e a manutenção das características 

durante o período de comercialização. O controle do fotoperiodo é de relevância enorme, pois 

a melancia é uma cultura que necessita de longos dias de sol, influenciando diretamente de 

forma positiva o crescimento vegetativo e a floração (BRASIL, 2018). 

O solo deve ser fértil conforme a exigência nutricional da cultura, para o 

desenvolvimento ideal e produção esperada, além disso deve ser altamente irrigado, visto que 

esta cultura é altamente exigente em água, o solo por si só já perde água devido a evaporação, 

acrescido aos ventos fortes fazem essa água evaporar mais rápido, interferindo nos processos 

de desenvolvimento da planta (BRASIL, 2010). 
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A colheita da melancia é realizada entre 65 a 75 dias pós plantio, sendo que para isso é 

necessário observar a mudança de cor na parte debaixo do fruto, o pedúnculo fica com 

aspecto seco e a casca sai da tonalidade verde brilhante e torna-se verde opaco (CASTILHOS, 

2012). 

Embalagem de plantio  

Conforme Taveira (1995), os diversos recipientes utilizados para a produção de 

mudas, tem a função de nutrir as plantas, preservar a qualidade radicular dos danos mecânicos 

e deficiências de água, estabilizar o processo de maior sensibilidade de planta resultando em 

maior sobrevivência no campo devido ao contato com o substrato.  

Quando se trata de bandejas com cédulas, obtém diversos trabalhos onde há 

diversidades de resultados, Echer et al (2007), em mudas de beterraba conclui que as 

melhores mudas foram as produzidas nos recipientes de 128 cédulas quando comparados ao 

de 200 cédulas, já Rodrigues et al. (2010), produzindo mudas de tomate verificou que ao 

comparar bandejas de 72, 128 e 200 cédulas, o melhor desenvolvimento foi no de 72 cédulas, 

mediante isso podemos verificar que o tamanho das cédulas influenciam diretamente na 

produção, visto que o desenvolvimento de radículas será maior no recipiente de menor 

quantidade de células e posteriormente o crescimento e desenvolvimento vegetativo será mais 

expressivo. 

Levando em consideração o custo no controle de pragas e doenças, economia de 

substrato e espaço na área de produção, qualidade das mudas e índice de pegamento, a 

produção em bandeja de isopor vem sendo muito utilizado, exibindo bastante eficiência. 

(OLIVEIRA et al., 1993). 

De acordo com Filgueira (2003) a produção das mudas em bandeja economiza 

sementes, melhor controle de pragas e facilidade de manejo e irrigação, eleva a produtividade 

e qualidade final do produto, tal pratica também ajuda no controle do plantio e colheita para 

que sejam realizadas quando as condições ambientais foram mais favoráveis. 

Substratos 

O processo de desenvolvimento inicial das plântulas ou processo de formação das 

mudas é de grande importância para a produção agrícola, pois o desempenho da planta 

depende dele. Portanto um substrato de boa qualidade interfere na qualidade da muda e 

consequentemente da produção (MAGGIONI et al., 2014). 
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Segundo Oliveira e Onofre (2011), o substrato correto para a produção de muda é 

aquele que apresenta uma proporção correta, visto que essa facilita os processos fisiológicos 

da planta e previne a proliferação de fitopatologias e patógenos. 

O substrato tem como objetivo servir como provedor de nutrientes para o 

desenvolvimento inicial da plântula até que ela seja transferida ao local de produção (RAMOS 

et al., 2002). É necessário a utilização de substrato e adubo de qualidade, os quais devem 

conter os nutrientes necessários para o desenvolvimento da plântula, também é necessário a 

aquisição de sementes de boa qualidade (YAMANISHI et al. 2004). 

Conforme Kratz et al. (2013), para a produção de hortaliças existem diversos tipos de 

substratos, com origens minerais, animais ou vegetais e também com características químicas 

e físicas diversas, disponibilizando assim para a planta melhor nutrição possível para o 

desenvolvimento satisfatório. 

Substratos com maior disponibilidade local de resíduos para a formação, geram menor 

custo e quando acrescidos a uma formação de mudas com morfologia e fisiologia ideal, temos 

como consequência uma produção de qualidade e redução no ciclo de formação (SIMÕES et 

al., 2012; MELO et al., 2014). 

Consoante a Ramos (2012), é necessário atentar-se sempre ao tipo de substrato e 

também ao recipiente a ser utilizado, visto que o sistema radicular deve apresentar 

crescimento propicio para o desprendimento da bandeja posteriormente, sem que haja perdas 

mecânicas e estruturais na muda. 

Emergência e crescimento inicial  

Conforme Rezende et al. (2010), as culturas normalmente apresentam sua germinação 

quando a temperatura se encontra entre os 25 a 30ºC, sendo que a emergência das plântulas se 

iniciam durante o período de sete dias, conforme a temperatura regride, o tempo para 

germinação é maior e as plântulas ficam sensíveis a doenças e interferências negativas do 

ambiente. Segundo Oliveira et al. (2009), o grau de vigor da semente é um elemento 

importante para que se tenha uma germinação uniforme, gerando um estande ideal de plantas. 

Além dos fatores estruturais e fisiológicos que influenciam na emergência das 

plântulas, crescimento inicial e resultante produção de mudas, o substrato também é um dos 

fatores, sendo necessário analisar todo sua estrutura física, química e biológica, pois através 

dessa influência, pode-se resultar de forma negativa na produção final, além de interferir 

diretamente na velocidade, porcentagem de germinação e emergência, além do peso e 

tamanho das plântulas (CARVALHO et al., 2000; WAGNER JUNIOR et al, 2006). 
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Mediante Souza et al. (2014), as condições benéficas proporcionadas pelas 

características dos substratos, interagindo com o potencial fisiológico resultam em aumento 

da velocidade de emergência das plântulas.  Segundo Filgueira (2008), a cultura da melancia 

não possui tolerância a temperaturas amenas, sendo que as fases de maior sensibilidade, são 

de germinação e emergência.  

Mudas de qualidade maior, resulta em maior probabilidade de sucesso na cultura, por 

se tratar da fase inicial da lavoura que afeta o desenvolvimento vegetativo e a assimilação dos 

nutrientes para o crescimento e a produção final (HOFFMAN et al., 2005; CAMPANHARO 

et al., 2006). Conforme Souza et al. (2013), o diâmetro do caule e o comprimento da parte 

aérea, são os principais índices morfológicos para analisar e estimar o desenvolvimento 

posterior ao plantio definitivo das mudas. 

Além da quantidade de matéria seca e os teores de clorofila a composição dos 

substratos interfere expressivamente na produção de energia, na fixação de carbono e no 

aproveitamento dos foto assimilada produzida para o desenvolvimento e a produtividade da 

cultura (SILVA et al., 2016; TAIZ et al., 2017). 

A segurança de um bom desempenho agronômico está nas qualidades físicas, 

genéticas, fisiológicas e sanitárias de uma semente, as quais são fundamentais ao êxito 

produtivo. O simples fato de uma semente germinar não é garantia de qualidade da mesma. 

Sementes de qualidade superior geram plantas bem desenvolvidas, elevado vigor, com melhor 

adaptabilidade as condições ambientais, maior velocidade de emergência e desenvolvimento, 

maior produção, refletindo também na maior facilidade de manejo (KRZYZANOWSKI, 

2018). 

Produção de mudas 

A formação de mudas é durante o processo produtivo da planta, o de maior 

importância para o êxito de produção, visto que esta é resultante do desenvolvimento 

vegetativo (MAGGIONI et al., 2014). 

Segundo Silva-Matos et al. (2012), alguns produtores realizam semeadura direta, que 

apesar de custos reduzidos, vem sendo substituída devido a produção de mudas garantir maior 

homogeneidade, maior vigor, controle fitossanitário e na nutrição. Corroborando com isto 

Dalastra et al (2016), afirma que para a melancia, a semeadura direta não é mais adequada 

implantação de cultivo, sendo a produção de mudas em sistema de bandeja mais satisfatória e 

lucrativa. 
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Dentre as diversas vantagens existentes da produção de mudas em relação ao plantio 

direto, o sucesso de pegamento e o desenvolvimento inicial são os que se destacam 

(RODRIGUES et al., 2010). Conforme Filgueira (2013), a utilização de bandejas como 

recipiente para a produção de mudas, eleva a produtividade, a qualidade do produto, além de 

diminuir os gastos com semente. 

O produtor opta por este método de produção, visando o menor tempo para a colheita 

do fruto, e consegue utilizar de forma melhor a área para o plantio. Como em algumas regiões 

as temperaturas são mais amenas, é possível realizar a produção de mudas em sistemas 

protegidos e depois posteriormente realizar o transplante para o campo sem perdas no 

desempenho produtivo (GUIMARÃES et al., 2002; REZENDE et al., 2010). 

Consoante a isto, Oliveira et al. (2015), afirma que é necessário disponibilizar a planta, 

condições que propiciem seu desenvolvimento, como nutrição, ambiente e estrutura física que 

seja favorável a seu desenvolvimento radículas. Segundo Coelho et al. (2013), é necessário 

diminuir os custos para a implantação de produção de mudas, e isto pode ser realizado 

buscando conhecimentos sobre a biodiversidade regional, proporcionando novas alternativas 

para este método de produção. 

Melancia – Crimson sweet 

Apresenta alto potencial de produção, altamente vigorosa e de porte médio. O fruto é 

de polpa vermelha intensa e apresenta sementes de coloração amarronzadas, além disto 

apresente grande resistência aos impactos provenientes do transporte. É uma planta de pleno 

sol, preferindo assim dias mais quentes e a colheita poderá ser feita de 85 a 95 dias após a 

semeadura (PLANTSEED – TECNOLOGIA NO CAMPO). 

A germinação ocorre após 5 a 7 depois de plantado, o recomendado é que este plantio 

seja feito a uma profundidade de 2 cm, para que não ocorra perdas e nem soterramento da 

semente. A densidade da cultivar é de 3 a 4 sementes, fator este alterado conforme o local 

onde será efetuado o plantio, referindo-se a peso esta apresenta de 18 a 24 sementes por 

grama (AGRISTAR DO BRASIL – PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE 

SEMENTES). 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado fazenda Gaivota, localizada no município de Ji-Paraná, 

Estado de Rondônia, localizada nas coordenadas geográficas 10º 54’ 09,08” de latitude sul e 

62º 05’ 13,05” latitude oeste 154 metros de altitude, no período de fevereiro a junho de 2019.  

 

Figura 1 – Vista aérea da localização do experimento em Ji-Paraná. 

O clima predominante da região é tropical úmido com estação seca bem definida entre 

os meses de junho e agosto, com temperatura média de 28ºC, máximas de 40ºC e mínimas de 

16ºC e precipitações médias anuais de aproximadamente 2.100 mm (TREVISAN et al., 

2011). 

O experimento foi conduzido em delineamento de blocos casualizados (DBC), sendo 

quatro tratamentos e em cinco repetições de bandeja de proprileno de 128 cédulas.  

 

 

 

 

Figura 2 – Croqui Experimental da distribuição dos tratamentos nas bandejas. 

Os substratos utilizados para a produção de mudas nas bandejas foram: substrato 

orgânico não comercial (SONC), substrato húmus (SH) e dois substratos comerciais: substrato 

comercial Carolina (SCC) e substrato comercial Vivatto (SCV). 

Para todos os substratos, foram colocados de forma sortidas em uma bandeja dividida 

em quatro partes em 32 cédulas por tratamento.  

A produção de melancia é uma cultura muito exigente ao solo quando ainda se 

encontrada em forma de muda. No que se diz a respeito a reação do solo, capacidade de troca 

de cátions e saturação de bases, comporta-se melhor em solos que apresentam faixa de pH 

entre 5,5 e 6,8, boa capacidade de troca de cátions e saturação de bases entre 60% e 70% 
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sendo esta faixa para assegurar o melhor desenvolvimento e produtividade da cultura 

(EMBRAPA, 2007). 

A importância da retenção de água nas mudas é a distribuição adequada sobre os 

substratos. A saturação ou a falta da mesma pode afetar diretamente o desenvolvimento das 

mudas. 

Portanto, os substratos atuaram como um reservatório de água, armazenando 

temporariamente e podendo distribui-la para a planta. Com isso, os resultados da retenção de 

água no Substrato Orgânico não comercial (SONC) foi de 735ml, Substrato Húmus Minhoca 

(HM) 245ml, Substrato Carolina (SC) 428ml, Substrato Vivatto (SV) 712ml. 

A irrigação foi realizada todos os dias somente, horário que compreende ser o período 

mais ameno do dia, de forma manual com o auxílio de um regador que se encontrava próximo 

da área do experimento. 

As mudas foram avaliadas após 17 dias de germinação, quando a primeira folha 

definitiva se apresentou (BRASIL,2010). 

As variáveis que foram avaliadas ao final do experimento foram comprimento de raiz 

CR) e parte aérea (CA), comprimento total (CT), massa fresca raiz (MFR), massa fresca área 

(MFA), massa fresca total (MFT). 

Para a avaliação dos resultados foi escolhido de forma aleatória dez plantas por 

tratamento, onde acorreu primeiramente a contagem do número de folhas, em seguida as 

mudas eram separadas em caule e raiz e colocadas em sacos de papel já identificados de 

acordo com a repetição e o tratamento. 

A mensuração do comprimento de parte aérea, raiz e comprimento total foi utilizado 

uma régua, fazendo a medição da parte aérea da região do colo ao ápice da plântula (SILVA, 

2016). O comprimento da raiz foi medido através da raiz primaria (COSTA et al., 2006). 

Para determinar a massa fresca da parte aérea, massa fresca da raiz, massa fresca total, 

foi utilizado uma balança de precisão modelo SHIMADZU, com característica de ano de 

fabricação de 2010. Após analisar o comprimento, para a análise de massa seca, as partes 

vegetativas serão levadas a uma estufa de 65 º Celsius, durante um período de 72 horas e 

depois pesadas na mesma balança de precisão. 

Os dados foram submetidos a análise utilizando o software Sisvar 5.6 e as médias de 

variância dos tratamentos comparadas pelo Teste de Scott-Knott, a nível de probabilidade 5% 

(VIEIRA; CARVALHO, 1994; JELIHOVSCHI, 2011). 



18 

 

 

 

Atualmente existem poucas pesquisas que envolvem a cultura, porém elas despertam o 

interesse dos produtores, havendo a necessidade de novos materiais genéticos que 

potencializem o sistema de cultivo, melhorando também a produtividade, fisionomia e sabor 

(AGRIANUAL, 2014). 

As alternativas viáveis, rentáveis e econômicas, podem gerar sustentabilidade para os 

produtores que já cultivam a melancia ou que pretendem ampliar a forma de renda, mas que 

de alguma forma ainda possuem problemas ou dificuldades 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

De acordo com o Comprimento de Raiz (CR) que obteve resultado significativo no 

substrato Carolina, resultado semelhante ao obtido por Silva (2012) que avaliou diferentes 

bandejas e substratos na produção de melancia. Bothmann et al (2011) em produção de mudas 

de rúcula conclui que quando estas são produzidas em substrato comerciais apresenta raízes 

maiores. Segundo os autores citados anteriormente, este crescimento expressivo se deve a 

quantidade de fertilidade, que envolvem componente como água, nutrientes, aeração, 

capacidade de retenção de água e assim podendo favorecer o enraizamento.  

Tabela 1: Resultados da análise química dos substratos SONC (Substrato Orgânico não 

Comercial), HM (Húmus de Minhoca), SBV (Substrato Comercial Vivatto) e SBC (Substrato 

Comercial Carolina). 

AMOSTRA pH P K Ca Mg Al H+Al 

 H20     CaCl2 mg/dm³  Cmolc/dm³    

SONC 5,43 4,91  1,16 6,12 1,55 0,10 2,62 

HM 8,90 7,85 670,0 1,64 3,86 3,34 0,00 0,00 

SBV 4,93 4,50 480,0 1,52 7,15 2,46 0,60 2,92 

SBC 8,07 6,98 110,0 0,72 3.25 3,55 0,00 0,37 

 

Tabela 2. Avaliação de Comprimento de Raiz (CR), Comprimento Parte Aérea (CA), 

Comprimento Total (CT), Massa Fresca Raiz (MFR), Massa Fresca Aérea (MFA), Massa 

Fresca Total (MFT), Massa Seca Raiz (MSR), Massa Seca Área (MSA) e Massa Seca Total 

(MST). 

TRATAMENTO CR CA CT MFR MFA MFT MSR MAS MST 

CO 6,78b 8,92b 15,71c 0,09a 0,76b 0,85b 0,85b 0,00a 0,07b 

HM 6,37b 7,82b 14,19d 0,08a 0,61c 0,70c 0,70c 0,00a 0,06b 
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SBC 7,75a 11,79ª 19,54a 0,16a 1,03a 1,19a 1,19a 0,00a 0,08ª 

SBV 6,89b 11,17ª 18,06b 0,11a 0,96a 1,07a 1,07a 0,00a 0,08ª 

CV (%) 9,33 7,14 4,61 50,64 10,60 9,57 9,57 15,94 8,92 

Médias seguidas de letras diferem significativamente entre si pelo o Teste de Scott-Knotta 5% de probabilidade. 

 

 

Para o Comprimento de Parte Área (CA) e Comprimento Total (CT) os substratos 

comerciais Carolina e Vivatto, tiveram resultados significativos. De acordo com a tabela de 

análise de solos (Tabela 1), os níveis de macro nutrientes se encontram de forma eficaz 

favorecendo as mudas. Takaoka e Minami (1984) explica que a bandeja de 128 cédulas 

utilizada para o tratamento de mudas de melancia é excelente.   

Outro fator que contribui para esta variável é a taxa de fotossíntese (Slalom et al 

2001). Avaliando a produção de mudas de melão Moreira et al (2018), concluiu-se que o 

substrato Carolina houve destaque em relação as variáveis de Parte Aérea (PA) e 

Comprimento Total (CT).  

Ainda nos resultados da Tabela 2, na variável de Massa Fresca Raiz (MFR) não houve 

diferenciação estatística entre si.  

Para a variável Massa Fresca Área (MFA) e Massa Fresca Total (MFT) Tabela 2, 

novamente os Substratos Comerciais Carolina e Vivatto se destacam. Minami et al (2000) 

defende que estes substratos apresentam menor densidade e ótima capacidade de retenção de 

água, além de serem balanceados em nutrientes. Silveira (2002) também defende que as altas 

nutrições minerais e orgânicas dos substratos garantem em uma boa produção de muda.  

O fator de massa seca das mudas determina a quantidade de água extraída, onde esta 

característica é muito estudada na biologia, nutrição e agricultura (GUIMARÃES, 2001). Na 

formação de mudas de melancia a massa seca raiz (MSR) foram obtidas nos substratos 

comerciais Carolina e Vivatto. Lopes et al (2007) explica que isto acontece pelo o elevado 

teor de nutrientes que os substratos passam para as mudas, assim, se tornando mais 

enraizadas. E para massa seca área (MSA) não se obteve resultados expressivos.  

Consequentemente, através de todos as variáveis citadas anteriormente, a Massa Seca 

Total (MST) ainda na Tabela 2, se destacou também nos substratos comerciais, devido aos 

outros resultados satisfatórios do substrato. 

Durante a condução do experimento foi notável que a textura dos substratos Húmus de 

minhoca e substrato orgânico modificou logo após o primeiro humedecimento, fato que pode 
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vir a prejudicar o desenvolvimento do sistema radicular, absorção de nutrientes e 

desenvolvimento de parte aérea, refletindo no menor desempenho das plantas. 

Analisando a Tabela 1, contendo os resultados das análises químicas dos substratos, 

observamos um maior equilíbrio nutricional no substrato Carolina (SCC), apesar do seu teor 

de fosforo (P) estar um pouco elevado. Os teores de fosforo (P) nos substratos Húmus de 

minhoca (HM) e Vivatto (SCV) estão muito acima do necessário para a cultura, entretanto, já 

no substrato Orgânico não comercial (SONC) ocorre o déficit desse macro nutriente.  

O fosforo (P), elemento mineral oriundo de uma rocha, sendo fornecido a planta de 

forma satisfatória otimiza o desenvolvimento do sistema radicular, interfere de forma positiva 

na frutificação e floração, além melhorar a absorção de agua e nutrientes, age no processo de 

respiração e na absorção de outros nutrientes. Porém, o déficit desse mineral reduz o 

crescimento do caule e radicular da planta e, o excesso, inibe alguns nutrientes como Ca, Fe e 

Zn, além de prejudicar na absorção de nitrogênio (BRADY, 1989; RAIJ, 1991; ASHLEY et 

al., 2011).  

O nitrogênio é um macro nutriente diretamente relacionado com o crescimento de 

desenvolvimento dos vegetais, pois exerce importantes funções no metabolismo das plantas 

(TAIZ & ZEIGER, 2004). 

Os níveis de PH podem variar de 0 a 14, portanto quando o PH da solução está igual a 

7 essa é classificada como neutra. Níveis acima de 7 são ditos como soluções alcalinas e 

abaixo de 7 são classificados como soluções acidas (Junior, 1997).  Em relação aos níveis de 

PH obtidos nas análises químicas, o nível de acidez do solo em CaCl2 do substrato Carolina é 

o único que está dentro da faixa de PH aceitável para um bom desenvolvimento da melancia. 

O PH do substrato húmus de minhoca (HM) está alcalino já o PH do substrato comercial 

vivatto (SCV) e substrato orgânico não comercial (SONC) estão ácidos. 

Os níveis de acidez e conteúdo de cálcio no solo exercem grande importância sob a 

disponibilidade dos nutrientes. Em soluções acidas os íons de hidrogênio retiram o cálcio e o 

magnésio dos coloides do solo, tornando-os solúveis e sendo perdidos por lixiviação. Os 

cátions dos nutrientes Fe, Mn, Zn, Cu, Al em condições de PH muito ácido podem ter sua 

disponibilidade em excesso, sendo toxico para a planta, já em condições alcalinas tornam-se 

insolúveis. A toxidez do alumínio reflete diretamente no crescimento do sistema radicular, e 

assim contribuindo para a má absorção de outros nutrientes. Portando os níveis de acidez no 

solo pode prejudicar o desenvolvimento e produção das plantas por deficiência de alguns 

nutrientes, como: Ca, Mn, S, MO (COELHO et al., 1973). 
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CONCLUSÃO 

O Substrato Comercial Carolina proporcionou melhor resultado nos fatores, comprimento de 

raiz, comprimento parte área, comprimento total, massa fresca raiz, massa fresca área, massa 

fresca total, massa seca raiz, massa seca área e massa seca total. 
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